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RESUMO
A busca por atividades de lutas e artes marciais (LAM) vem apresentando um crescente 
significativo no cenário atual. Acredita-se que essa busca pode ser explicada pela grande 
oportunidade de crescimento financeiro e social, que os grandes eventos de artes marciais 
proporcionam, o que desperta interesse nos jovens. O objetivo de observar as modalidades 
de lutas e artes marciais oferecidas dentro na comunidade, correlacionando número 
total da população jovem com o número de praticantes e o número de praticantes com as 
modalidades oferecidas. Para tal, foi realizado dez visitas guiadas durante o ano de 2014, onde 
foi desenvolvido estudo de caráter observacional. Foi encontrado que 220 (2%) da população 
da comunidade está engajada em algum projeto de Lutas e arte marciais, contudo esse total 
corresponde a 33,33% da população jovem. Foi observado a Capoeira (40,45 %) com maior 
número de praticantes, seguida pelo Judô (35,45 %) e o Kickboxing (24,09 %). Mais núcleos 
de Lutas e artes marciais precisam instalar-se na comunidade, além de realizar trabalho de 
capacitação e retenção desses jovens.
Palavras-Chaves: Artes Marciais. Antropologia Cultural. Participação Comunitária. Parada de 
Lucas. Projetos.
MARTIAL ARTS IN PARADA DE LUCAS: AN OBSERVATIONAL STUDY ABOUT THE 
MARTIAL ARTS IN SOCIAL PROJECTS IN THE REGION.
ABSTRACT
The search for martial arts activities has been showing an increasing significant in the current 
scenario. It is believed that this search can be explained by chance for financial and social 
growth, the big martial arts events provide, which arouses interest in young people. The 
aims of this study was observe the the martial arts within the community, correlating total 
number young people with the number of participants and the number of participants with 
modality offered. It was realized carried out in ten visits during 2014 year, wich was developed 
an observational study. Was found that only 220 (2%) of the population is engaged in some 
martial arts project, however this total corresponds to 33.33% of the young population. It 
was observed that capoeira (40. 45 %) had a greater number of practitioners, followed by 
Judo (35.45 %) and Kickboxing (40.45 %). More core martial arts need to be installed in the 
community, and be done a strong push for training and retention of these young people.
Keywords: Martial Arts. Community. Anthropology. Consumer Participation. Parada de Lucas. 
Projects.
1 INTRODUÇÃO
A busca por atividades de lutas e artes marciais (LAM) vem apresentando um crescente 
significativo no cenário atual. As LAM são presentes na história do homem desde seu surgimento, 
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com os homens pré-históricos aos dias atuais, cada cenário com sua particularidade, visto 
que, existia necessidade de sobrevivência (alimento e física) e necessidades particulares 
(autodefesa do perigo encontrado nos dias atuais, além do fitness e wellness), respectivamente 
(MOCARZEL E COLUMÁ, 2015).  Essa característica de autodefesa e proteção vem sendo 
estudada e observada em todo âmbito animal, seja ela no homem (racional) e nos animais 
(irracional) propriamente dito (SANTOS, 2008; PIMENTA, 2009; FERREIRA e FERON, 2010).
Dessa Forma, as lutas e artes marciais (LAM) se caracterizam por atividades corporais 
de ataque e defesa (DRIGO et al., 2003). Segundo Mocarzel e Columá (2015) a terminologia 
LAM caracteriza-se por atividades marciais que se afastam do fenômeno da violência, tanto 
educacionalmente, quanto prático e marcial. Neste Contexto, observa-se que as LAM podem 
ser entendidas por alguns pontos como a autodefesa (defesa pessoal), promoção da saúde, 
lazer e estética (MOCARZEL, 2011; MOCARZEL e COLUMÁ, 2015). 
Acredita-se que a crescente busca por essas atividades pode ser explicada pela grande 
oportunidade de crescimento financeiro e social, que os grandes eventos de artes marciais 
proporcionam. Todavia não se pode esquecer as LAM com seu viés educador, fazendo com 
que valores como moralidade, respeito e filosofia sejam transmitidos aos demais (BARREIRA, 
2002). As artes Marciais são acompanhadas de um conjunto de valores considerados virtuosos 
e é permeado por um viés moral de extrema intensidade (BARREIRA, 2002). Dessa forma, 
Mariante Neto (2010) comentou que com a ajuda das artes marciais, o adolescente inicia um 
princípio de profundo respeito e gratidão, para consigo mesmo e para com os demais, o que 
massifica a questão da doutrina que permeiam as LAM.
Para tal, foi utilizado como objetos de estudo as modalidades de LAM oferecidas 
na comunidade de Parada de Lucas. Tal comunidade situa-se no bairro que leva o mesmo 
nome da comunidade, na periferia da cidade do Rio de Janeiro1. As comunidades vem sendo 
constantes alvos de inclusão de projetos sociais, vide Projeto Reação, Projeto Boxe no Vidigal 
e Projeto Afroreggae2 (ROSISTOLATO, 2010). Sendo esse último encontrado na comunidade 
em questão desse estudo. Segundo Freire (2008) houve, historicamente, uma adequação 
do termo de favela para comunidade, partindo do princípio que o termo favela assumia um 
caráter ofensivo e o termo comunidade veio com a função de amenizar o estigma introduzido 
pelo termo anterior. 
Dessa forma, foi realizado estudo de campo de caráter observacional da comunidade de 
Parada de Lucas com objetivo de observar as modalidades de lutas e artes marciais oferecidas 
dentro na comunidade, correlacionando número total da população jovem com o número de 
praticantes e o número de praticantes com as modalidades oferecidas.
2 METODOLOGIA
Foi desenvolvido estudo de caráter observacional com pesquisa de campo a fim de 
processar de formar quantitativa, os dados colhidos através de perguntas e relatos pessoais 
dos morados, durante o ano de 2014 dentro da comunidade em questão, com intuito de 
mapear os projetos sociais e entender a visão que os moradores têm desses projetos. Foram 
realizadas dez visitas guiadas por moradores da comunidade ao local e dentro do período 
cronológico previamente citado.
Foi considerado apenas adolescentes e jovens, compreendendo indivíduos com idade 
entre 10 e 24 anos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2008). Tal grupo corresponde a 30,33% da 
1 Website do portal Georio. Disponível em: <http://portalgeo.rio.rj.gov.br/armazenzinho/web/BairrosCariocas/main_bairro.asp?area=047>. 
Acesso em: 03 jun. 2014.
2 Grupo Cultural Afroreggae. Disponível em http://www.afroreggae.org/. Acessado em 14 de junho de 2014 às 10h38min.











população brasileira (IBGE, 2007).
3 DISCUSSÃO DOS DADOS
3.1 Análise estatística
       Na análise descritiva foram calculadas de forma quantitativa o percentual total de 
praticantes, bem como sua divisão para cada modalidade. 
Durante as visitas foram observados apenas dois locais dentro de toda     área da 
comunidade que oferecem LAM como atividade. Observar-se também que apenas três tipos 
de modalidade são oferecidos: Capoeira, Judô e Kickboxing [Figura 1]. Os dois polos juntos 
atendem cerca de 220 pessoas (adolescentes e jovens) com faixa etária entre 12 e 19 anos 
[Figura 2]. Dos 220 adolescentes e jovens desses projetos, 89 praticam Capoeira (40,45%), 78 
praticam Judô (35,45%) e 53 praticam Kickboxing (24,09%). 
Figura 1: Modalidades de LAM
 
Fonte : Os autores.
De maneira global, seguindo lógicas matemáticas, apenas 2% da população é atendida por 
algum projeto, sendo que 33,33% dos adolescentes e jovens da comunidade são atendidos. 
Dos 220 adolescentes e jovens atendidos 10% têm 12 anos, 10% têm 13 anos, 20% têm 14 
anos, 20% têm 15 anos, 15% têm 16 anos, 15% têm 17, 5% têm 18 anos e 5% têm 19 anos 
[figura 2].
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Figura 2: Idade dos atendidos nos projetos
Fonte: Os autores.
3.2 Discussão
O principal achado apresenta três modalidades encontradas. Os resultados sugerem que 
a modalidade capoeira apresenta maior número de praticantes. Adicionalmente, foi observado 
que as idades de 14 e 15 anos apresentou maior número de praticantes de alguma LAM. Os 
resultados do presente estudo estão de acordo com evidências anteriores que observaram que 
a capoeira, pela sua midiática, apresenta grande aceitação populacional, o que leva bastantes 
adpetos à essa arte e a faixa etária compreendendo a fase da adolescência (10 a 16 anos) é a 
que leva maior busca por alguma atividade física desposrtiva, bem como é onde os praticantes 
apresentam maior possibilidade de continuação da prática esportiva (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2008; SOUZA, 2010; FERREIRA, 2012).
A capoeira, LAM pertencente ao ethos3 afro-brasileiro, nasceu em território brasileiro em 
meados do século XVI principalmente por escravos de origem africana, onde eram proibidos 
manifestar suas crenças, com isso manifestavam-na com danças e movimentos de lutas 
(MURAD, 2007; SOUZA, 2010; MOREIRA, 2011; FERREIRA, 2012). Evidência prévia corrobora 
com achado do presente estudo, onde algumas possíveis explicações são levantadas para tal 
fenômeno, entre elas destacam-se o baixo custo para a prática dessa modalidade e o pouco 
espaço exigido para sua prática (MURAD, 2007). Interessante ressaltar a evolução sócio cultural 
adquirido, passando de uma prática criminalizada para uma manifestação cultural e folclórica 
(OLIVEIRA E LEAL, 2009; MOURA, 2009). 
Neste Contexto, a LAM Judô apresentou boa aderência dos praticantes. Tal modalidade 
pertencente ao ethos japonês, desenvolvida por Jigoro Kano (1882) e trazida ao território 
brasileiro principalmente por imigrantes orientais, em sua maioria japoneses, que fugiam 
do período de guerra que assombrava seu país natal (CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE 
JUDÔ, 2014; FRANCHINI e DORNELES, 2005; NUNES, KOSSMANN e SCHAMEZ, 2005). O Judô 
possui grandes adeptos, sendo a segunda modalidade praticada na comunidade observada. 
Algumas suposições podem ser feitas acerca desse resultado, segundo a Confederação de 
Judô (2014) essa modalidade é a única dentre as três que é um esporte olímpico e é a única 
que no entendimento popular considerada mais “elitizada”, por ser de origem oriental e por 
possivelmente desenvolverem maior respeito e disciplina que as demais. 
Ainda, foi observado que a LAM Kickboxing apareceu como terceira modalidade 
encontrada. Tal LAM é a mais nova em sua concepção que as anteriores citadas. Pertencente 
3 Terminologia sócio-antropológica que indica “aspectos morais, estéticos, costumes, hábitos e valores de uma determinada cultura. Em 
outras palavras, é o perfil cultural de uma comunidade” (MURAD, 2007, p.19.)











ao ethos norte-americano foi desenvolvido por Dominique Valera em meados na década de 70 
(CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE KICKBOXING, 2014). Foi encontrado menor adeptos que as 
demais modalidades, contudo cerca de 80% de seus praticantes são do sexo feminino. Esse fato 
elucida uma crescente proposição no cenário atual, na qual: “As mulheres veem cada vez mais 
buscando as LAM como potencializador do “corpo perfeito”, “auxiliando no emagrecimento” . 
(Participante do Projeto Afroreggae).
De acordo com os resultados, apenas 33,33 % dos jovens dessa comunidade estão 
engajados em algum projeto de LAM, em termos absolutos esse número ainda é baixo, 
contudo se levarmos em consideração que as LAM não figuram nem entre os cinco esportes 
mais praticados no país, acredita-se que esse número é estaticamente aceitável e satisfatório. 
3.3 Limitações do estudo
O presente estudo apresenta algumas limitações, como por exemplo, poucos dados 
disponíveis na associação de moradores e poucas visitas a comunidade. São sugeridos novos 
estudos, principalmente de caráter observacional e longitudinal para melhor entendimento 
dos jovens e das comunidades para melhor desenvolvimento e aproveitamento dos projetos 
sociais instaurados.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pode-se observar que o desenvolvimento da prática das LAM ainda é pouco explorado 
e difundido dentro da comunidade em questão com apenas 2% do seu total populacional 
praticando alguma modalidade oferecida. Pouco investimento tanto governamental, 
quanto privado. Pouca adesão dos jovens dessa região por essa atividade. Seguindo lógicas 
matemáticas apenas 33,33% dos adolescentes e jovens dessa comunidade estão participando 
em alguns desses projetos. Existem poucos projetos voltados ao ensino das LAM. 
O estudo permitiu observar também que mais núcleos de artes marciais precisam ser 
instalados na comunidade, além de ser realizado um forte trabalho de capacitação e retenção 
desses jovens.
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